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Os enxertos e implantes ósseos são amplamente 

utilizados em situações clínicas com perda de 

tecido ósseo. Sua aplicabilidade é vasta na 

cirurgia reconstrutiva, principalmente na área 

ortopédica, sendo empregados para reparos 

decorrentes de traumas, em pseudoartroses, em 

correção de deformidades, e após ressecção 

tumoral ou como estímulo à osteogênese (Wood 

e Bishop, 2007).  
*
 

A busca por biomaterial alternativo ao metal para 

a confecção de implantes cirúrgicos ocorre 

porque alguns metais utilizados na confecção  

de próteses ortopédicas podem causar problemas 

de biocompatibilidade, de osteointegração e 

possuem módulo de elasticidade acima do ideal  

(Fischer-Brandies et al., 1992; Melo Filho, 

2010). Assim, o uso de material produzido a 

partir de osso cortical bovino tem sido proposto 

na confecção de implantes, tais como pinos, 

placas e parafusos, por promoverem as mesmas 

propriedades de um enxerto ósseo (Stevenson, 

1998). Inúmeros estudos descrevem técnicas de 

conservação de biomateriais, visando promover 

alto poder estabilizador, impedir a decomposição 

tecidual, inibir o crescimento de microrganismos, 

preservar ao máximo a integridade celular e 

aumentar a sua resistência (Hoffmann et al., 

2003; Amendola, 2007; Haje et al., 2007; Melo 

Filho, 2010).  

  

As propriedades biomecânicas do osso são 

influenciadas por fatores como densidade, 

orientação das fibras colágenas, porosidade e 
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conteúdo mineral (Rho et al., 1998). Vários 

testes biomecânicos foram realizados em  

ossos, conservados ou não, visando analisar  

suas características estruturais, sendo mais 

frequentemente relatados os testes de tração, 

compressão, flexão em três ou quatro pontos, 

torção, cisalhamento puro, fadiga e micro ou 

nanopenetração (Dingee, 2005).  

  

Levando-se em consideração a importância da 

densidade mineral óssea para uma adequada 

resistência das placas ósseas, propôs-se,  

neste estudo, a utilização de exames de 

tomografia computadorizada quantitativa para  

a determinação da radiodensidade desses 

materiais. Para isso, foram selecionadas placas 

ósseas produzidas a partir de amostras de tíbia 

bovina fresca, da porção mediodiafisária (sentido 

longitudinal), oriundas de abatedouro comercial 

e coletadas de forma não asséptica. Todas as 

placas foram padronizadas nas dimensões 

aproximadas de 6,0cm em comprimento, 0,6cm 

em largura e 0,3cm em espessura. 

 

A determinação da radiodensidade das placas  

de osso cortical foi obtida de tomografia 

computadorizada helicoidal com o aparelho GE 

Hi-Speed FXI e utilizando o mesmo protocolo 

com 120kV e auto-mA na velocidade de uma 

rotação por segundo. A aquisição das imagens 

foi confeccionada a partir de cortes transversais 

de 1mm de espessura utilizando-se filtro para 

partes ósseas. Antecedendo cada exame, o 

aparelho foi devidamente calibrado para melhor 

padronização dos resultados. 
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A estimativa da radiodensidade das placas foi 

realizada após obtenção do valor médio das 

regiões de interesse (ROI) obtidas em cada corte. 

Nessas condições, observou-se radiodensidade 

média de 2270,27 unidades Hounsfield (HU) nas 

placas ósseas, com desvio-padrão de 35,27HU. 

Não foi observada diferença significativa entre as 

regiões de interesse analisadas nos diferentes 

planos de corte, pelo teste t (P>0,05). 

 

A análise quantitativa da densidade mineral 

óssea por tomografia computadorizada 

helicoidal, em estudos anteriores, permitiu a 

determinação precisa da radiodensidade óssea in 

vivo em cães, ovelhas e minipigs (Quartes, 1992; 

Scholz-Ahrens, 2007; Costa et al., 2010). A 

tomografia computadorizada é considerada  

em humanos como uma técnica com alta 

sensibilidade, aplicabilidade e precisão no 

diagnóstico de perda de massa óssea, assim como 

para a identificação de fraturas vertebrais 

decorrentes de um quadro de osteoporose 

(Grampp et al., 1996). 

 

Nas análises realizadas, observou-se que  

os exames de tomografia computadorizada 

quantitativa foram rápida e facilmente realizados, 

permitindo obter informações referentes à 

radiodensidade da placa óssea, assim como 

verificar a existência de uniformidade da 

densidade mineral óssea em sua extensão. A 

metodologia proposta deve ser considerada como 

mais uma ferramenta para a determinação da 

resistência de placas ósseas, por fornecer 

informações adicionais para o desenvolvimento 

de estudos experimentais e ensaios clínicos para 

a confecção e conservação desses biomateriais. 
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ABSTRACT 

 

Quantitative computed tomography was used to determine the radiodensity of bony plates. The CT scans 

provided information regarding radiodensity of bony plates and allowed to verify the uniformity of bone 

mineral density in their scope. The proposed methodology should be considered as another tool for 

determining the resistance of these biomaterials. 
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